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RESUMO

A sustentabilidade ambiental e climática exige uma abordagem educacional ino-

vadora e interdisciplinar para formar profissionais capazes de enfrentar desafios 

globais. Este trabalho apresenta um relato da experiência docente ao ministrar 

as disciplinas “Sustentabilidade e Educação Estratégica” e “Patrimônio Sustentá-

vel e Capacitação Multidisciplinar” do Minor em Desafios Globais da UFF para 

graduandos e pós-graduandos de diferentes áreas do conhecimento, incluindo 

ciências sociais, neurociência, arquitetura, economia, geografia, relações interna-

cionais, física, entre outras. A proposta pedagógica adota uma metodologia ativa, 

baseada na articulação entre ensino, pesquisa e extensão, promovendo reflexões 

sobre temas como economia circular, mudanças climáticas, impactos do antro-

poceno e preservação do patrimônio cultural e natural. Além disso, discutiu-se 

a importância da capacitação de futuros multiplicadores, explorando desafios e 

soluções para a implementação de ações sustentáveis em contextos diversos. Du-

rante o curso, os estudantes participaram de uma ação de extensão onde o foco 

foi seguir a metodologia aplicada em um artigo internacional publicado na revista 

Sustainability Science em 2022. A proposta foi apresentar e discutir os 17 Ob-

jetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Organização das Nações Uni-

das (ONU) com indivíduos da sociedade civil, tendo em vista apresentar os ODS 

para os entrevistados e obter suas percepções sobre a importância de cada uma 

delas, produzindo um ranking para discussão em sala de aula. Os resultados de-

monstram que a abordagem multidisciplinar favorece uma compreensão ampla 

e crítica da sustentabilidade, incentivando a formação de cidadãos engajados na 

construção de um futuro sustentável. 
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A educação ambiental desempenha um pa-
pel fundamental na construção de uma so-
ciedade mais consciente e preparada para os 
desafios ecológicos contemporâneos. No Bra-
sil, a Política Nacional de Educação Ambien-
tal (PNEA), instituída pela Lei nº 9.795 (Bra-
sil, 1999), estabelece diretrizes para integrar 
a temática ambiental no ensino formal e não 
formal, promovendo a conscientização e o 
engajamento da população na busca por prá-
ticas sustentáveis. Com as recentes alterações 
de 2023, a legislação passou a reforçar ainda 
mais a importância da educação para as mu-
danças climáticas, a proteção da biodiversi-
dade e a prevenção de desastres socioambien-

tais, respondendo ao agravamento das crises 
ambientais globais (MEC, 2024a). Diante da 
intensificação dos impactos ambientais, as 
atualizações na PNEA refletem a necessidade 
urgente de fortalecer o papel da educação no 
enfrentamento de problemas como o aqueci-
mento global, a degradação dos ecossistemas 
e a vulnerabilidade de comunidades expostas 
a riscos socioambientais, e garantem que:

Será assegurada a inserção de temas relacio-
nados às mudanças do clima, à proteção da 
biodiversidade, aos riscos e emergências so-
cioambientais e a outros aspectos referentes à 
questão ambiental nos projetos institucionais 
e pedagógicos da educação básica e da educa-

ABSTRACT

Environmental and climate sustainability requires an innovative and interdisci-

plinary educational approach to train professionals capable of addressing global 

challenges. This paper presents a report on the teaching experience of offering 

the UFF's Minor in Global Challenges subjects “Sustainability and Strategic Edu-

cation” and “Sustainable Heritage and Multidisciplinary Training” to undergrad-

uate and graduate students from various fields, including social sciences, neu-

roscience, architecture, economics, geography, international relations, physics, 

among others. The pedagogical approach adopts an active methodology based 

on integrating teaching, research, and extension, fostering reflections on top-

ics such as circular economy, climate change, Anthropocene impacts, and the 

preservation of cultural and natural heritage. Furthermore, the importance of 

training future multipliers was discussed, exploring challenges and solutions for 

implementing sustainable actions in different contexts. During the course, the 

students participated in an extension activity based on a methodology applied 

in an international paper published in the journal Sustainability Science in 2022. 

The objective was to present and discuss the 17 United Nations (UN) Sustainable 

Development Goals (SDGs) with individuals from civil society, aiming to intro-

duce the SDGs to the interviewees and gather their perceptions regarding the 

importance of each SDG, ultimately producing a ranking for discussion in the 

classroom. The results demonstrate that a multidisciplinary approach fosters a 

broad and critical understanding of sustainability, encouraging the formation of 

citizens engaged in building a sustainable future. 

Keywords: Sustainability education; University extension; Active methodologies.
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ção superior, conforme diretrizes estabelecidas 
pelo Conselho Nacional de Educação, no uso 
de suas atribuições legais (Brasil, 2024, n.p.).

Nesse sentido, entende-se que, com o objetivo 
de fortalecer e ampliar a presença da educação 
ambiental nos currículos escolares, caberá às 
instituições de ensino promover estudos, pes-
quisas e experimentações voltadas ao desen-
volvimento de instrumentos e metodologias 
inovadoras. Essas iniciativas devem garantir 
a efetividade das práticas educacionais, espe-
cialmente no que se refere à prevenção, mi-
tigação e adaptação aos desafios ambientais 
contemporâneos, assegurando uma formação 
crítica e comprometida com a sustentabili-
dade. Ao integrar esta temática ao currículo 
educacional, forma-se uma nova geração de 
líderes e profissionais preparados para debater 
e enfrentar desafios como as mudanças climá-
ticas, a degradação dos ecossistemas e a transi-
ção para uma economia mais sustentável.

A pesquisa e a extensão universitária com-
plementam esse processo, possibilitando a 
aplicação do conhecimento científico em 
projetos concretos que impactam a socieda-
de. Além disso, ações de extensão promovem 
a democratização do conhecimento ao levar 
informações e soluções para comunidades, 
fomentando o engajamento social e fortale-
cendo redes de cooperação. Dessa forma, ensi-
no, pesquisa e extensão, quando articulados, 
criam uma base sólida para a conscientização 
ambiental e a construção de um modelo de 
desenvolvimento que equilibre crescimento 
econômico, justiça social e preservação dos 
recursos naturais. 

A sustentabilidade ambiental e climática é 
pauta central na agenda global que marca 
presença no G20. Com o tema “Construindo 
um mundo justo e um planeta sustentável”, 
através do Grupo de Trabalho de Sustentabili-
dade Ambiental e Climática do G20, a pauta 

vem também sendo debatida em outras or-
ganizações, como a Organização das Nações 
Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura 
(UNESCO), o Fundo das Nações Unidas para 
a Infância (Unicef), a Organização de Estados 
Ibero-americanos (OEI), o Fórum Global dos 
Estudantes, o Banco Mundial, entre outros 
(MEC, 2024b). Motivadas pela relevância do 
tema, as autoras desse trabalho se dedicaram a 
construir uma disciplina provocativa que não 
apenas apresenta o conteúdo, mas também 
instiga e fomenta o debate sobre a sustentabi-
lidade com pontos de vista diversos. 

Na primeira turma das disciplinas “Susten-
tabilidade e Educação Estratégica” e “Patri-
mônio Sustentável e Capacitação Multidis-
ciplinar”, ministradas no Minor em Desafios 
Globais da UFF, havia 25 alunos de diferen-
tes áreas, como Antropologia, Direito, Ciên-
cias Sociais, Engenharia Elétrica, Engenharia 
Química, Relações Internacionais, Geografia, 
Física, Biologia, Geoquímica, Oceanografia, 
Arquitetura, Economia, Biomedicina e Neu-
rociências, sendo 75% brasileiros e os demais 
estrangeiros vindos de Portugal, Holanda, 
França e Suécia. Segundo Santomé (1998), a 
multidisciplinaridade ocorre quando, para 
solucionar um problema, busca-se informa-
ção e ajuda em várias disciplinas, sem que 
tal interação contribua para modificá-las ou 
enriquecê-las. Nesse contexto, o presente tra-
balho tem como principal objetivo reportar 
a experiência em sala de aula das discussões 
sobre sustentabilidade e a experiência peda-
gógica adotada. A intenção foi desenvolver 
uma ação de extensão que buscasse promo-
ver a interação entre os alunos com formação 
em diferentes disciplinas e a sociedade, uti-
lizando metodologias ativas para incentivar 
o debate e a disseminação do conhecimento 
sobre os Objetivos de Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS) e seus diferentes domínios. Se-
gundo Moran (2018), as metodologias ativas 
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tável, é essencial integrar plenamente a Edu-
cação para o Desenvolvimento Sustentável 
(EDS) e os 17 ODS. Desenvolvida pela UNES-
CO, a EDS é uma estrutura bem estabelecida 
que busca capacitar aprendizes com os co-
nhecimentos, habilidades, valores e atitudes 
necessários para tomar decisões informadas 
e agir de maneira responsável. Seu objetivo é 
promover a integridade ambiental, a viabili-
dade econômica e a construção de uma socie-
dade justa, garantindo o empoderamento de 
pessoas de todos os gêneros e respeitando a 
diversidade cultural, tanto no presente quan-
to para as futuras gerações (UNESCO, 2020). 

Mais do que um modelo educacional, a EDS 
é um processo de aprendizagem ao longo da 
vida e um pilar fundamental da educação de 
qualidade, conectada diretamente com o ODS 
4 - Educação de Qualidade. A EDS aprimora 
as dimensões cognitivas, sociais, emocionais 
e comportamentais da aprendizagem, ofere-
cendo uma abordagem holística e transfor-
madora. Além de englobar o conteúdo e os 
resultados da aprendizagem, a EDS também 
considera a pedagogia e o próprio ambiente 
educacional, criando um contexto propício 
para a formação de cidadãos engajados na 
construção de um mundo mais sustentável. 

A pedagogia no contexto da EDS refere-se ao 
conjunto de métodos, práticas e abordagens 
educacionais que favorecem a construção de 
valores, atitudes e competências alinhadas à 
sustentabilidade. Isso implica utilizar práticas 
pedagógicas que estimulem o pensamento 
crítico, a empatia, o trabalho colaborativo e 
o protagonismo dos alunos. Tais abordagens 
devem ser participativas, interdisciplinares e 
conectadas com a realidade dos estudantes, 
favorecendo um ambiente educacional que 
prepare cidadãos ativos e conscientes de seu 
papel na construção de um futuro mais justo, 
resiliente e sustentável.

são aquelas estratégias de ensino em que os 
estudantes têm papel central na construção 
do seu conhecimento e percurso formativo, 
sendo protagonistas no processo de aprendi-
zagem, com participação efetiva, reflexões, 
investigação, indagação, análise e criação. 

Diversos pesquisadores enriquecem os estudos 
sobre as metodologias ativas, a exemplo da 
coletânea produzida pelo Grupo de Estudos e 
Pesquisa em Metodologias Ativas no processo 
de Ensino e Aprendizagem, que defende:

(...) quando o assunto é aprendizagem, é preciso 
considerar não apenas as ações dos estudantes, 
mas também as diversas “inter” “ações” possí-
veis para este contexto, sejam elas realizadas: 
entre pares, entre grupos maiores ou times, en-
tre docente-estudantes, entre docente-estudan-
te-objeto de conhecimento, entre outras. Na 
atualidade, são vários os recursos que podem 
ser utilizados para fomentar as práticas de en-
sino, por meio destas interações presenciais ou 
ainda virtuais (...) (Bianchini et al., 2022, p. 6).

As metodologias ativas representam uma 
mudança de paradigma na educação, des-
locando o foco do ensino centrado no pro-
fessor para uma aprendizagem centrada no 
estudante. Essa foi a experiência proposta, 
onde os alunos foram estimulados a consul-
tar membros da sociedade civil sobre suas 
percepções dos ODS e terminaram por conso-
lidar seu conhecimento, ao ter que interagir 
com seus entrevistados. Além disso, o caráter 
multidisciplinar da formação dos estudantes 
permitiu a integração de várias disciplinas, 
enriquecendo o debate em sala de aula.

2. SUSTENTABILIDADE EM FOCO: AÇÃO 
DE EXTENSÃO PROPOSTA PARA AVALIAR 
AS PERCEPÇÕES DA SOCIEDADE ACERCA 
DOS ODS SOB A ÓTICA DE UM GRUPO 
MULTIDISCIPLINAR

Para avançarmos rumo a um futuro susten-
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O “Roadmap for the Implementation of the 
Global Action Programme on Education 
for Sustainable Development”, comumente 
chamado de Roadmap da EDS da UNESCO 
(2020), "O roteiro para implementação do 
Programa de Ação Global na Educação para 
o Desenvolvimento Sustentável", em tradu-
ção livre, é um documento estratégico, pu-
blicado pela UNESCO em 2014, que orienta 
governos, instituições educacionais e demais 
atores sobre como implementar, de forma 
efetiva, a EDS no mundo inteiro. O Roadmap 
da EDS tem como objetivo guiar a implemen-
tação do Global Action Programme (Programa 
de Ação Global – GAP), reconhecendo que a 
educação é essencial para alcançar os ODS da 

agenda 2030 da ONU. 

Seguindo o Roadmap da EDS, após algumas 
aulas abordando os ODS (que eram desconhe-
cidos por mais de 50% da turma), registramos 
as percepções dos estudantes sobre a impor-
tância de um ODS face a outro, debatemos a 
exequibilidade de ações para atingir os ODS 
dentro da Universidade, no município de Ni-
terói e em escalas maiores. Os Domínios da 
Sustentabilidade também foram abordados, 
onde os ODS são agrupados em clusters. Se-
gundo Muff, Kapalka e Dyllick (2017), são 
eles: Economia, Governança, Planeta e Socie-
dade. A figura 1 abaixo indica como os ODS 
são distribuídos nesses domínios.

Figura 1. Domínios da Sustentabilidade segundo Muff, Kapalka e Dyllick (2017)

Fonte: Adaptado pelas autoras (2025).

Com o conhecimento consolidado, foi pro-
posta uma ação de extensão para que os pró-
prios alunos realizassem um levantamento 
das percepções de outros indivíduos. A ação 
seguiu o trabalho realizado por Eppinga, Mi-
jts e Santos (2022) publicado na revista Sus-
tainability Science, que teve como objetivo 
avaliar, através de uma ferramenta interativa 
online, a percepção das pessoas sobre a im-

portância relativa dos ODS, posteriormente 
tentando identificar se sua valoração é indi-
vidual entre os domínios ou se essa percep-
ção se baseia em diferentes valorações dos 
próprios domínios da sustentabilidade.

Replicamos o conceito de Eppinga, Mijts e 
Santos (2022) através da ferramenta interati-
va online na qual os participantes utilizaram 
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a técnica Q-sort³ para classificar os ODS de 
acordo com sua avaliação subjetiva de im-
portância. Em seguida, analisamos os ran-
kings de 143 participantes da sociedade civil, 
com idade, gênero, classe social e escolarida-
de variadas. Fato interessante é que, quando 
o quadro com os 17 ODS foi apresentado aos 
entrevistados, a grande maioria se mostrou 
surpresa por não os conhecer e nem nunca 
ter tido acesso a estas informações.

A ação foi realizada utilizando-se os seguin-
tes passos: (1) Apresentação do quadro com 
os 17 ODS; (2) Explicação de cada ODS; (3) 
Apresentação do Q-grid; (4) Interação do en-
trevistado com o Q-grid; e (5) Registro das 
respostas para integração posterior dos da-
dos. A seguir, apresentamos os resultados ob-
tidos após aplicação da técnica Q-sort com a 
classificação dos ODS de acordo com a ava-
liação subjetiva de importância. 

Figura 2. Ranking ODS - Registro dos dados de frequência dos ODS considerados mais importantes (verde) e dos 
considerados menos importantes (laranja)

Figura 3. Resultados do Ranking dos ODS seguindo a metodologia de Eppinga, Mijts e Santos (2022)

Menos importantes

Mais importantes

Fonte: Elaborado pelas autoras (2025).

Os dados apresentados na figura 3 abaixo 
mostram a frequência registrada para os ODS 
considerados mais importantes e os conside-
rados menos importantes. No gráfico (a), os 
dois resultados estão apresentados juntos em 
função dos ODS, e pode-se observar que o 
ODS 17 – Parcerias e Meios de Implementa-
ção foi considerado o menos importante. Isso, 
em geral, é atribuído ao falso entendimento 

de que os ODS podem ser alcançados mais fa-
cilmente em uma perspectiva individual do 
que se dependerem da mobilização coletiva. 
Já os ODS considerados mais importantes fo-
ram o ODS 1 – Erradicação da Pobreza, ODS 2 
– Fome Zero e Agricultura Sustentável, e ODS 
4 – Educação de Qualidade, indicando que o 
Domínio da Sociedade é compreendido como 
o mais importante face aos demais. 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS/ONU)
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3 Link para o Q-grid: http://www.h5p.org/node/706560. Acesso em: 17 jun. 2025.
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Nos gráficos (b) e (c), o ranking está apresen-
tado desde os considerados mais importantes 
até os considerados menos importantes, na 
tentativa de reconhecer se há alguma relação 
direta com os domínios na percepção dos 
entrevistados. O gráfico (b) reafirma que o 
Domínio da Sociedade é considerado o mais 
importante, com os ODS 2, 4 e 1 liderando, 
seguido do ODS 13 – Ação Contra a Mudança 
Global do Clima. Embora este esteja no Do-
mínio do Planeta, é tema muito recorrente 
nas mídias e é bastante percebido pela socie-
dade através das variações de temperatura, 
chuvas devastadoras e outros eventos climá-
ticos extremos que têm se tornado cada vez 
mais frequentes. Dentre os ODS considerados 
menos importantes, pode-se observar no grá-
fico (c) que, embora liderado pelo ODS 17 do 
Domínio da Governança, os seguintes são o 
ODS 9 – Indústria, Inovação e Infraestrutura 
(Domínio da Economia), ODS 5 – Igualdade 
de Gênero (Domínio da Sociedade), ODS 7 – 
Energia Limpa e Acessível (Domínio do Pla-
neta) e ODS 8 – Trabalho Decente e Cresci-
mento Econômico (Domínio da Economia), 
indicando que a percepção dos entrevistados 

sobre os ODS menos importantes não se cor-
relaciona com um domínio específico, mas 
sim com a valoração individual.

A proposta pedagógica adotada nesta ação de 
extensão buscou promover a interação entre 
os alunos e a sociedade, utilizando metodolo-
gias ativas para estimular a disseminação do 
conhecimento sobre os Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável (ODS) e seus diferen-
tes domínios. Além de englobar o conteúdo 
e os resultados da aprendizagem, a iniciativa 
também considerou a pedagogia e o próprio 
ambiente educacional como elementos fun-
damentais para a formação de cidadãos en-
gajados na construção de um mundo mais 
sustentável.

A interação entre os alunos e os entrevista-
dos gerou uma ampla base de dados, ainda 
em fase de compilação. No entanto, os resul-
tados preliminares já demonstram que essa 
abordagem pedagógica foi eficaz ao transfor-
mar os próprios alunos em agentes multipli-
cadores, capazes de apresentar, ensinar e de-
bater temas relacionados à sustentabilidade. 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2025).

Descrição da Imagem: (a) Gráfico de barras vertical que indica a frequência registrada (Ranking ODS) em função dos ODS, 
apresentando em verde os considerados mais importantes e em laranja os menos importantes, para os 143 entrevistados; (b) 
Gráfico de barras vertical totalmente em verde, que indica a frequência registrada (Ranking ODS) em ordem decrescente de 
frequência dos considerados mais importantes; (c) Gráfico de barras vertical totalmente em laranja, que indica a frequência 
registrada (Ranking ODS) em ordem crescente de frequência dos considerados menos  importantes. 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS/ONU) Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS/ONU)
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As discussões em sala de aula reforçaram que 
a abordagem multidisciplinar favorece uma 
compreensão mais ampla e crítica da susten-
tabilidade, incentivando não apenas o enga-
jamento individual, mas também a constru-
ção coletiva de um futuro sustentável. 

O presente trabalho relata a experiência de 
duas docentes, cientistas que ousaram se 
aventurar a discutir sustentabilidade por se-
rem estudiosas do tema, por entenderem suas 
afinidades e seu desejo de contribuir para a 
educação, de fazer mais pela sociedade, pelo 
planeta e, assim, contribuir mesmo que im-
perceptivelmente para a construção de um 
futuro melhor.

Entendemos que a transformação exige cora-
gem e ousadia. Ousamos fazer uma tradução 
livre do Framework for the implementation 
of ESD for 2030, para concluir: (...) a trans-
formação exige, entre outras coisas, um certo 
nível de ruptura, com as pessoas optando por 
sair da segurança do status quo ou da maneira 
“usual” de pensar, agir ou viver. Isso requer 
coragem, persistência e determinação, que 
podem estar presentes em diferentes graus e 
que são melhor impulsionadas por convic-
ção pessoal, discernimento ou simplesmente 
pela sensação do que é certo. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho teve como objetivo relatar a 
experiência docente no ensino da sustenta-
bilidade, destacando a importância da arti-
culação entre ensino, pesquisa e extensão 
na formação de multiplicadores. A proposta 
pedagógica adotada utilizou metodologias 
ativas para promover a interação entre os 
alunos e a sociedade, incentivando o debate 
e a disseminação do conhecimento sobre os 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) e seus diferentes domínios.

A educação ambiental desempenha um pa-
pel essencial na construção de uma socie-
dade mais consciente e preparada para os 
desafios ecológicos contemporâneos. Para 
avançarmos rumo a um futuro sustentável, 
é fundamental integrar plenamente a Edu-
cação para o Desenvolvimento Sustentável 
(EDS) aos 17 ODS, garantindo que o processo 
educativo vá além da transmissão de conhe-
cimento e contribua para a formação de ci-
dadãos críticos e engajados. Nesse sentido, a 
interação entre os alunos e os entrevistados 
nesta ação de extensão possibilitou não ape-
nas a disseminação do conhecimento sobre 
os ODS, mas também a transformação dos 
próprios alunos em agentes multiplicadores 
da sustentabilidade. 

Os resultados preliminares já indicam que 
essa abordagem pedagógica foi eficaz, pois 
incentivou a reflexão e o protagonismo dos 
estudantes, ampliando sua capacidade de 
apresentar, ensinar e debater temas funda-
mentais para o desenvolvimento sustentável. 
Além disso, as discussões em sala de aula re-
forçaram que a abordagem multidisciplinar 
favorece uma compreensão mais ampla e crí-
tica da sustentabilidade, promovendo tanto 
o engajamento individual quanto a constru-
ção coletiva de soluções.

Ficou muito clara a mudança na percepção 
dos estudantes sobre a importância de di-
fundir a sustentabilidade para diferentes 
públicos, pois mesmo pessoas com grau de 
instrução mais alto não tinham consciência 
da relevância e importância do tema. Des-
sa forma, a experiência relatada demonstra 
o potencial da educação como ferramenta 
transformadora para impulsionar ações sus-
tentáveis, fortalecendo o papel da universi-
dade na capacitação de futuros profissionais 
comprometidos com a construção de um 
mundo mais justo e equilibrado. 
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